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s r r c A C i O N  d e  e s t a  c a p i t a l .

A u n q u e  re co n o c em o s  q ue  no e s  e s lc  el mo- 
m e m o  mas á p ro p ó ri lo  para p resentar bajo  el 
v e rd ad e ro  punió de  vista los acoiiiecunientos 
(le  qu e  e s  teatro esta c a p i t a l , p o rq u e  regu lar­
m ente  e s  difícil c o n o c e r  la verd ad e ra  causa de  
los desórcleties, mientras estos conlinuao , y  ya 
t a m b ié n ,  p o rque  durante  e s t o s ,  se  esta  nixs 
e n  el caso  de  ap a ga r  que de  en ce n d er  las p a-  
siones de  los p a i l i t io s ;  no o b s ta n te ,  sin tras­
p a s a r  ios limites que. d icta  la p ru d eu cia  en t a ­
las  c a s o s . DO p o d e m o s  d e ja r  <le form ar nues­
tro  ju ic io ,  aunque no sea  mas q ue  para  q ue  en 
la s  p ro vin c ia s  no se abulte  el co n cep to  de  las 
co n se cu e n cias  de  uu asunto qu e  cree m o s  c u te ­

ra m e n te  aislado.
S e g ú n  los d a lo s  q u e  hasta  a h o ra  nos ha si- 

d o  dado r e c o g e r ,  p a rece  q u e  la m ayoría  de  
io s  so ldados del 4 .® regim iento  de  la G uardia  
R e a l  tenían resentim ientos liieii ó  mal fondailos 
co n tra  sn corouel el b r ig a d ie r  P u ig  : decim os 
b ie n  ó mal fu n d ad os ,  p o r q u e  aun no estamos 
en e l  caso  de  ju z g a r  el fundamento de  las v o ­
c e s  qu e  han circulado s o b re  ha b er  q u e rid o  a r­
ran car de  los m orriones d e  los so ldados las c in ­
tas d e  Constitución ó m u e r t e ,  y  de  ha b er  q u e ­
r id o  h a c e r  co m p ra r varas  á los c a b o s  com o en 
rem edo  de  tos t iem p o s d e l  absolutismo : p o r­
m enores  q u e  se nos h a c e  m u y  dílici! c r e e r  de 
un patrioui como e l  b r ig a d ie r  P u i g .  c u y o s  a n ­
tece d e n tes  y sacrificios p o r  la l ibertad son p o ­
c o  coniiiues. P e r o  sea  lo q ue  se fuese de  e s­
t o ,  lo c ierto  e s  q u e  sem ejantes v o c e s  e je r c ie ­
ron una funesta influencia en el ánimo de  ios 
s o ld a d o s ,  hasta el estrem o de  am otinarse y 
d is p a ra r  algunos tiros co n tra  su g e f e . qu e  por 
fortuna no le tiieron. En seguida tom aron las 
arm as los so ldados q ue  estaban en el cuartel, 
y  estab lec iero n  avanzadas en todas  las bocas- 
ca lles  de  su co n to rn o . E u  esta d isp osición  d e ­
fensiva permaueciei'on al a n o ch e ce r  d e  ante­
a ye r  durante cosa  de  b o ra  y media; p ero  á  p e r­
suasión (lo algunos oficiales y voluntarios d e  la 
Milicia N a c io n a l ,  se lo g m  aplacar s u  ecsalta- 

c io n ,  y so retiraron a! cn a r le l .
E sta  era la s itu ac ió n ,d e l  4 .® d e  1.a G uardia  

á  las  o ch o  y  media tle. la noche del  m k m o  dia,- 
lo  q ue  dem upslta  bastante que h abien do  e m ­
p ezad o  á c e d e r  al p c im cr impulso de  la reílec- 
s io n ,  prfdia la atu oridad  p o r  medio d e  los o f i­
c ia les  ilel mismo c u e r p o ,  sab ie n d o  a p r o v e ­
ch a r  las c ir c u n sta n c ia s , restitu ir  á la s u b o rd i­
nación aquellos soldad'OR tan p atriotas com o 
alucinados. En tanto la m ism a autoridad daba 
el asunto p o r  c o n c lu id o ,  co m o  qu e  m edia  h o ­
ra d e sp u é s  hizo retirar  á la G ua rd ia  Nación»! 
q ue  se  hallaba s o b re  las a r m a s ,  (juedaiido s o ­
lo  p equcñbs reten es  para a se gu rar  ia t ra n q u i­

lidad p ú b lica .
Dijim os en nuestro  iiúntero d e  a y e r  q ue  la 

ó rd e n p a ra  que d ich o  4 .® regim iento  d e  la G u a r ­
dia m> fuese á ré le v a r  á  los del mismo cm yp o'

qu e  estaban de  serv ic io  en P a l a c io ,  ecsaltó  de  
uuevo los ánimos de  los so ld a d o s ,  q u e  sin o f i ­
c ia les  en e l  cu a rte l  y ábaiidoiiados á  su p ro ­
pio impulso, mirarou c o m o  un agravio  de  c u e r­
po  lo q u e  acaso ro n  otras p re cau cio n e s  no 
Im biera  sido difícil hacerles  re c o n o c e r  co m o  I  
necesaria  m edida d e  p rud en cia .  Se gú n  el r e ­
lato qu e  tenem os d a d »  al p ú b l ic o ,  ya c o n o ­
ce n  nuestros leclorr.s la maich.i  d e  la c o m p a ­
ñía del c in irtf l  mandada p o r  sargentos c o n  el 
ob je to  d e  p r o c e d e r  al esp resad o re levo ;  pero 
to q u e  ten em os q ue  a ñ a d ir  e s ,  q ue  siu las iii- 
l im aciones  q u e  en tales  ca sos  lo do s  los p u e ­
blos han cre íd o  n ecesar ias  para evitar la e fu ­
sión d e  s a n g r e ,  oo solo d e  lo s  insubordinados, 
sino aun del p u e b l o , co n ducido  casi  s iem pre 
por la c u r io s id a d :  la autoridad  militar mandó 
ro m p e r  el fuego y  tina c a rg a  de  c a b a l ic t ía ,  
resultando varias  desgracias  p o r  am bas p a r ­

te s .
E l rom pim iento d e  las hostilidades u» podía 

menos de  aum entar el conflicto  y  dificultar la 
conciliación  d é l o s  ánimos entre los dos parti­
dos. A si  e s  qu e  las faltas so han ido  agra v an ­
do y  c a d a  momento se  ha h e ch o  mas necesaria  

la efusión de  sangre.
P a sad o  aquel p rim er conflicto los mismos 

m edios de  persuasión p o r  p a r le  de  individuos 
de  la M ilicia  N a c i o n a l , q u e  tanto habia p odido  
la noche anterior,  fueron también bastante  e fi­
c a ce s  para h a ce r  re g re s a r  al cuarte l  á  to do s  los 
insubordinados. Las p recau cíonesniil itares  con­
tinuaron lo d o  el d ia  y  durante la última noche 
quedan do s o bre  las arm as lo d o s  los cu e rp o s  de 
la G u a rd ia  N acional y  guarnición , co m o  asi 
mismo la división «pie salió p o co s  dias h a c e  de 
esta C ó r te  y q ue  regresó  a ye r  n och e  desde 
G uad aia jara .  L a s  vo ce s  qiie igualmente se  han 
lieclio circu lar  de  qu e  el 4 .® regim ien to  de  la 
G u a rd ia  iba  ú ser  desarm ado  y quintados sus 
so ldado s  no han de jado  de  c b n tr ih u ir  y  aunmn- 
la r  e l co n llic io ,  y  los p reparativo s  militares que 
se han o b serva d o  esta a m an ecer en hts in m e­
diaciones  de! cuarte l  han p r e o cu p a d o  de  nuevo 
á  los so ldados q u e  han vu elto  á tom ar las armas 
p a i a  defendei'ae.

E s ta  es la disposición d e  las cosas a! co n c lu ir  
este  a rt icu lo  , reservándonos d a r  cuenta  á ú l­
tima hora  d e  los a contecim ien tos  qu e  hayan 
m ed iad o . N uestros  suscri io ro s  deJuciiain ríe e s­
te  simple rel-jlo (¡tie los in su bordin ados del  4 .® 
han cuin clido  f a l u s  grav G im as  y dignas d e  
castigo  ; pero q ue  las a u to n d a d e s  han ido  p ro ­
vocando gradiialuienie  la agravación  d a  e stas  | 
mismas faltas, en térm ioos d e  h a r e r  necesaria la 
efusión d e  san gre  e n tre  h o m b res  l ib re s  (jue ha 
de  ser  tan sensible  ;t la p atr ia .  S olo  «na o b s e r ­
vación  tenem os que a ñ a d i r , y  e s , q u e  no ha- 
liiendo el co n llic io  p resen te  pasado d e  un.i 
cuesiiori d e  c u e rp o  Sin ningún c a r á c t e r  poli ' i-  
co ,  y sin q ue  los supuestos anarquistas tan c a ­
ca re ad o s  p o r  el ministerio hayan p ro cu ra d o  
sacar  partido del d c s ó r d e n , no es  regu lar  qne 
en a j e l a u i c  q u e d e  al g o b iero o  protesto alguno 
pura valerse «fe gratuitas  sup o sic io n es  c o n q u e

hasta ahora  babia  tratado de  d esacreditar  á 
p a tr io ta s  em inentes.

N O T irX iS  DE E SP A Ñ A .

cfti.vADa i8  i e  noviembre.

E n  la A lh a m b ra  d e  e s t a  c iudad  se  oslan 
haciendo g ran d e s  p rovis ion es  d e  v ív eres  p a ­
ra eo caso  q u e  tenga qu e  defen derse  esta ciu-
d.rd, y.se hallan acu:irtelado&en d icha fo rt i f ica ­
ción ’iOOO h o m b res  d e  la b e n em érita  gu ard ia  

N acio nal  movilizada.

L a  com isión  d e  arm am ento y defensa unida 
á la d ip u tac ió n  p ro vin cia l ,  se baila o cup ada  en 
p rop orcion ar m edios para el e q u ip o  de  los luo- 
vilÍ7.acU>'5, y a cab a  de  c e le b r a r  una contrata  p o r  
la qn e  en un c o r lo  term ino serán t o d o s  p r o v is ­
t o s ,  tanto de  todas  prendas d e  e q u i p o ,  co m o  
(fe lo d o s  lo s  útiles necesarios  p a r a  marchas y 

defen sas.
loE if  19.

Se confirma la direcciori tic Gom cz á k  Serrax.ta 
de Ronda , y  se indica la oolicia de un peq uff lo  
encuentro con A la is  . entre Arahal y M a rc h e n a ,  
eu que les ha hecho algunos muertos , y  como 60 
á 70 h e r id o ; , lo que ha producida aqui una nitiy 
favorable impresión , porque sabemos que por fin 
nuesíras tropas .md.in cerca de k s  d e l  enem igo, 
y  que sino se duermen debe haber llegado el 
dia linrd de este y  de  ta captura d e  las iamp»«» 
riquezas que lleva.

I d e m  a i .

Tenem os á la facción d e  Gómez en los pueblos 
de B u r g o  , Ciisarahoncla , y  últimamente A lora, 
punto inmediato á l i cu s k  , de cinco á seis le ­
guas ¿ e  Málag.i. Rivero está con k  división de 
Rodil (y  j i i n s s  dice sí la de N arvaez) en C a m ­
pillo , y  A k i x  eo Antequera , desde donde ha ofi­
ciado aqui pidiendo zap.itos y  anunciando su m sr- 
c l u  iiimediala sobre k  facción. Parece  , p ues, 
imposible q ue  s e  retarde y a  mas el desenlace del 
drama del mediodía. Los enemigos no tienen mas 
que dos salidas; ó tomar el camioo de k  costa, 
siguiéndola lamiendo sin interrupción de V elez,  
Airnería á levante ; ó locando eo Málaga roiitra- 
marchar por k  izquierda ,  tomando la cuesta de 
la Reina á dar en Alfarnisc , Loja etc. Avisaré
c u a l q u i e r a  iiovedid que ocurra. Brillante ocasión
<le Iciiinfij se prcseuta s üiieslros generales. Si la 
nialpierden cuen tea  con q ue  la gloria no se viene 
lodos los d i a s á U *  manos.

VALByciA a 6  Je noviembre.

A j e r á  k s  ocho salió para Teruel 4  incorporarse 

con el ejército did ccntrn k  brigaida de  artillería 

q ue  v in o  á esta capital pura teemplarar k s  mu- 

iiicioues gastada* eu k  toma de Cautavieja.

Ayuntamiento de Madrid



.VoKEi.LA iS  de noviembre.

I.a causa de cnnspiracioD está por ahora cou 
i-liiida V solo falt.a la venida del Sr. llurso para 
fjllarla. .Se ha descubierto bastante y  no dude us­
ted que el publico verá un castigo ejemplar. Pue­
de qiic á última hora se descubra m a s ,  que,aun 
conservan parte del secreto los conspiradores.

En cuanto á las operaciones militares uo hay 
ninguna por ahora , y  lo  único que puede decir­
se es que ayer á las diez de la mañana salió de 
Fcntancte para Valdeliiiarcs el coronel famoso 
Arévalo con los J,)s batallones que manda Llan- 
goster.a, habiendo dirigido en l.i misma hora un 
espía á Teruel para que indagara el movimiento 
que proyectase hacer cou su división el señor 
Nogueras. Ann cuando uo pueda conseguirlo y 
tenga que esperar á ver la dirección que toma 
al salir de Teruel lo sabrá Arévalo á las pocas lio- 
ra.s , porque los rebeldes tienen servidores fieles, 
p or  eso estoy siempre que la guerra debe l iacer- 
>c á las pueblos que son los que sostienen U fac- 
cloii.

SMiTtyDEit a 5 de noviembre.

Por ia.s noticias que hemos recibido de Porfu- 
galete que alcanzan basta el 22 , se a.segura que 
la facción tomó á ilnrcefia después de una débil 
resisteiifcja. N o  aií e l  fuerte de S. Mames q ue  se 
defendió bcróicainciite , hasta que después de ha­
b er  abierto brecha practicable ,  con una batería 
puesta á la otra parte de la ria . tuvo que capitu­
lar. O cho Nacionales de Olaviaga que allí se h a ­
llaban fueren pasados por las armas , acto conti­
nuo , cosa que licuó de iiidiguarion ú ios de Bil­
bao. Esta villa parece que !ia sufrido Ires ata<jncs. 
K! primero por h  Riic.arnaciün , en donde los fac­
ciosos lomaron una balería que fue recobrada, 
pasiirjdo á cuchillo á los que la quisieron dcíeit- 
d e r , y  catisaudo una grandísima pérdida eu el 
r<-sto de la facción .que se habia acercado por 
aquella parte. El seguutio por A ch tir i , de doude 
t.iinbien fueron rechazados cou gran perdida. Eu 
i sfe oslado el general Eguia ni-iiuló uu parlainen- 
t.irio acnmpaü.ado de un sobrinostiyo , diciendo 
ijiie se eiitrcgpscn pues d é lo  contrario ihn á tnm.-ir 
<1 pueblo á toda costa. L a  respuesta fiié la acos­
tumbrada eu aquella heroica población , de que 
antes perecerían que entregarse. En s.egiiida se 
dió el tercer ataque por la ria con cuatro bafa- 
lionea embarcados eu botes, gabarras y q ueche- 
marines que subieron iiasta el Arenal. Alli  encou- 
traroü la muerte inuciios de los rebeldes , pues 
la defensa cou fusilería y  auo con laiiras fue tan 
terrible , que lleiiaroa de cadávere.s la tía. M u ­
cho.? de estos se han detenido eu Oiiviag.a , etc. 
pero también se hau visto salir ¡ilgauos por U 
barra afuera.

Espartero d e b b  estar ayer en Po rt i ig a lcte , y 
creemos podrá llegar su socorro á la heroica Bil­
bao. fcl mal liempo ha retardado muchísimo la 
marcha de las tropas.

I iTOñiA 23  de noviembre.

Nuestra iucoiniioicacion ego Bilbao y  .sus io- 
iiiedincioues es cada dia m ayor, y  asi nada s.ibe- 
mos coa seguridad da lo que allí pasa; única­
mente s.ibcmos cou mucha probabilidad Je  cer­
teza que hoy hace ocho Jias I.a facción después 
de abrir brecha por el punto de  S. Agustín in­
tentó nuevo a<aUo y  fue rechazada con igual es­
carmiento que la vez anterior. Desde el domingo 
último no se oye  fuego y  se asegura que YiHar- 
real cou la mayor parte de los batallones se ha 
situado eu las Encartaciones á la orilla derecha 
del Cadagua y  rio de .Somorroslro para impedir 
cl paso á nuestras tropas que conducidas p or el 
general en gefe se dirigiau sobre Bilbao y Por- 
liigalele. ^

Alcance a l arlicttlo de oficio.

Gobieruo militar de Vitoria y  Comandancia g e ­
neral inleniia J e  Alava y  Provineias Vasconga- 
das.=Son grandes y notorios los servicios que el 
emprendedor D. .Martin Zurbano comandante dei 
batallón franco de la Rioja Alavesa está prestan­
do á la Reina Constifucionai. A  pes.ar de esta n o ­
toriedad se advierte un silencio sepulcral cu el 
papel oficial y  único que ve ta luz ea  esta c iu ­
dad y  iii provincia , titulado '-Bolelin de A L v a “  
cu el que ni una palabra suena de sus hazañas,

si.i embargo de que esta llanada es eu la actua- 
lidid el lugar de la escena.

L.a noche del 9  salió de esla ciudad una espa- 
dicioii compuesta de la columna de la Rioja y 
el batallón 2.® de la Reina, y  á la mañana si­
guiente regre.'ó con una porciou de g.anados, un 
coronel roo su asistente, |uii sargento segundo 
y  un empleado de la factoría enemiga prisione­
ros licchos por la tropa del Zurbano que h.acia 
parte de diclia espedicion y  se adelantó liasta 
Alegría. El 17 la misma columna protegida por 
la caballería inglesa y el provincial de Sevilla lie- 

I  gó cerca de Villarreal de Alava hac’ciido re p le ­
gar á los enemigos á sus retrincheramientos cau­
sándoles la pérdida de seis m uerto s , y  perdiendo 
también la columna un cabo muerto y  un lau- 
ccro prisionero. Y  e! 22 á las 10 de la noche 
salió el mismo intrépido Zurbano de esla ciudad 
cou su tropa y una compañía del provincial de 
Soria, regresando á las 10 de la mañana dcl dia 
de ayer con un tenienU coronel, dos subalternos, 
y ciento diez y  seis hombres de tropa del 2." ba­
tallón enemigo Je .Alava heclios prisioneros en el 
pueblo de Izarza, los que entraron en este de­
pósito con todas sus prend.as de vestuario y  equi­
po intactos.

Espero pues que para satisfacción del público 
y  He estos beneméritos guerreros se sirva V . S. 
disponer el que sin escusa y  conferencia se dé 
publicidad á este oficio insertándolo literalmen­
te eu el referido periódico y  primer número que 
debe salir el sábado 26 del corriente.

Dios guarde á V . S. muchos años. Vitoria 24 
de noviembre de i 836 .— José M o u t e .= S r .  dipu­
tado general de  Alava.

yALiÁiiiiLiD 26 de noviembre.

F.l com am laiiic  g-’ iinral i le  la p rovin cia  de 

Aviía  d ice  al Exctno. S r .  gen era l  segundo c a ­

bo  eu  2." del presento d ic e  lo q ue  sigue  :

»K! teniwite  coronel I>. L e ó n  .Arnedo , co- 
raandaiite de la columna ile esta p rovin cia  en 
p etsec i ic io n  do facc ioso s, m e d i c e  cotí fech a  
dcl 2 i  que la gavilla capltaneaila  p o r  Santiago 
L e o i i ,  s igu e  en las Sierras  de  la V e r a  d e  l*la- 
seiieia, G e r le  y C a b ezu e la  en una co m p leta  d ¡s- 
p e is io n  y eu  pequeños g r u p o s ,  d e  los cuales  
se han p reseuiado l U  individuos al indulto, 
y  qu e  espera lo verifiquen casi to d o s  luego  qu e  
sepan estaii lom ados todos los cam inos y g a r ­
ga n ta s  d esd e  el p ueblo  de  T o rn av ac as  basta  
el de  B a ñ o s ,  y vean im p o sib le  su salvación y  
la ce rte z a  de  p e r e c e r  en aquellas b reñ as. Me 
d ice  el esp resad o com andante q u e  salia con  a l­
guna fuerza s o b re  las alturas de  V a lv erd e  p a ­
ra im p edir  se introduzcan los re b e ld e s  p o r  la 
izi¡uierda de  las posiciones o c u p a d a s ,  y  p erse­
guirlos si lo intentasen.

M A D R ID .

Con fecha del a 4  d«l corriente uo* escriben do 
Estremera lo  siguiente :

El dia 20 l legó  la facciou de Cabrera á Taran- 
COI),  distaiits 1 2  leguas de esa corte. Se componía 
de uuos 6uo iioitibres la mayor parte moaladosj 
unos 011 inilos c.aballos y  ©tros en mulos y  todos 
ellos mal vestidos y  sin subordinación. Salieroa 
de Tarancon el 2 1  y se dirigieron á esta , pasando 
la bárra del Tajn á las dos de la tarde. Al ano­
checer  llegaron á esta y  después de sus acostum­
brados robos cenaron y  se acostarou tranquila­
mente sin poner avauzadas , ui guardia de pre- 
v e n c i o J i  , habieaJose alojado Cabrera eu casa de 
h  viuda uiavurazga , doude robó el diuero que 
había.

£1 23  por ia mañana salió la facción , y  unos 
por la misma Larca y  otros por la de Almogiiera , 
volvjerou á repasar c! Tajo y  llegaron á Illana 
dos leguas de Estremera ; llegando á este último 
pueblo el propio dia 2 2  ,  h  división de Rute 
compuesta de i o d o  infantes v 2 3 0  caballos.

E l 23  se dirigió la división de R u le  á Illana , y 
la facción pasó á Bel lisca , 4  leguas de este p u e ­

blo. El 24 !•' f i c i i i i i  se dirigió á Prieg .) , v la di­
visión de R u te a  Be)Hsi.a ; de modo que cu este 
dia lllevaba ya la f.iccii)ii -  legua.? de ventaja. A 
vista de la paca acfivid.id de Ruto , la (ropa se 
manifiesta dcsfoníenta ; pues después de haber 
tenido á 2 leguas á la facción, se encueDtra aliora 
separada 7 leguas. Algunos nacionales que se ha- 
hiaii unido á nuestra coiiiiniia ban vuelto ñ sus 
casas al ver la p o ta  actividid del gefe que la 
manda. Se han agregado á la facción unos cien 
hombres de estos pueblos , v un reverendo geró- 
nimo del Escorial llamado fray Eugenio Sánchez 
Bautista , natural Je FuenliJueña del Tajo.

D íce s e  que en cierta  .‘ilmonechi s e  han coin- 
p ra d o  por c ie rto  graiicJe p ersonage var ias al- 
liajas y primores tío m ucho valor para c ierta  
noialtil idad fem enina. T a m b ié n  se <iecia en el 
mismo local que las tropas tie E sp artero  no ha- 
bina p odido m arch ar s o bre  B ilbao  con ia c e ­
leridad tleseathi p o r  falta d e  rectir.sos. [ L o  e n ­
tienden V d s .  ó  lo quieren mas c la ro !

[Castellano.]

S e  d ic e  q u e  antes de  a y e r  tarde l legó  ai mi­
nisterio  un eslraordinario  del  general F.sparie- 
To , CD qu e  manifestaba al g o b iern o  qu e  creia  
á  Bilbao en situación muy apu ra d a  ,  y q u e  le  
era  m uy difícil,  sino im p o sib le ’, so co rrer le .

Se  asegura  qu e  a y e r  al luedioilia  ha llegado 
un e siraon iinario  prn re ilen te  de S a n ia n d er  con 
la noticia  de  i|ae los facciosos linn levantado el 
sitio de  B i lb a o ,  á coiiseotiericla d e  una e sc i­
sión o currida  cutre  e l lo s ,  de  cu y a s  resultas se 
han retirado lo do s los bauiliones n a v a r ro s ,  s a ­
queando los pu' blos del iránsiio  , á  pesar de 
ser  c a r l i s t a s , v señaladam enie Durango.

E l señor D . Javier Aspiras comándame general de 
ta Sierra con fecha s 3  dice á este Escm o. S r . 
capitán general lo que sigue.

E s c m o .  S r . :  Continuando las tro p a s  de  mi 
mando la p ersecución  de  las mnehas parlitias 
d e  desertores d e  todas las facciones q ue  vienen 
á  e sta  s i e r r a ,  confiados en el mal espíritu de 
sus habitantes y  esca b ro s id a d  del t e r r e n o ,  han 
co n se gu id o  estos dias ventajas qtie conirihuiráti  
eficazm ente á tranquilizar el pais. F l capitán 
d e  c azado res  del provincia l de P iasencia  D .  Pe- 
don Juan S a lced o ,  alcanzó en T inieb las  una par­
tida de  rebeldes á  la que mató uno , d ispersan­
d o  el resto.

El teniente de  la misma co m p añ ía  D .  José 
M aclas consiguió  lo mismo en T o r r e  de  L ara ,  
matando un reb eld e  y co g ien d o  su caballo  y  
armas.

El capilan  d e  P la sen cia  D .  José González  del 
Valle  uie d ic e  d e sd e  T ó r t o l o s ,  que habiendo 
co m b in ado  un movimiento s o b re  M ontem ayor 
con una partida del regim iento infantería de  B o r -  
bon y la que gu arn e ce  á P e ñ a f ie i . consiguió  ai 
canzar la facción mandada por el cura  de  I) . Gi- 
meno , matando uno y d ispersando el resto, 
del cual se ha sep arado ya  con otros dos el c a ­

b e c i l la .  ,

E l  10  se  me presentaron con sus arm as y  c a ­
ballos tres r e b e l d e s ,  p ro ce d en tes  de  la faccioii 
de  Sauz, v habiendo en tre ga d o  los caballos, a r­
mas y monturas al escu adrón  franco d e  Z a m o ­
ra . lia d irijido los l iom bres al depó sito  de  
Burgos.

Fliim am onte el c a p ila n  del escii.aJron ile Z a ­
mora D .  Miguel A lv a re z ,  y  el ayudante  del  m is­
mo c u e rp o  don J osé  Igoii , atacaron en las in­
m e d iacio n es  de San L eo n ardo  otra partid a  de 
enem igos  logramlo dar m uerte  á un sargento, 
v rendir personaim entc aquel , al com andante  
d e  infantería y co m isario  de  gu erra  don E ran-
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cisco  C o r r a l , venido re c ie ote m eii ie  de  N a v a r­
ra co u  en ca rg o  d e  o rg an iza r  una facc ión  é  io- 
surreccionar el p a i s ,  y el a yu dan te  , el a b o g a ­
do y capitán de  caballería  don Cándido C o n a l ,  
hijo de  a q u e l , cogiendo adem as cuatro c a b a ­
l lo s ,  a n u a s  etc.

P o r  la parte di*l E b r o  se  han introducido en 
esta S ie rr a  veintiocho rebeld es  de  tnfanteria y 
raballeria  , y p o r  la d c l  D u ero  otros ve in ticu a ­
tro de esta  a n u a ,  que co u  las demás pequeñas 
partidas d e  q ue  llevo iiecbo m é r i t o ,  d e b eiía n  
sin duda foi’mar el n ú d e o  d e  la facc ión  de C o r ­
ral , y aunque o b s e r v o  de  algún t iem p o  á esta 
parte  actividad on ios enem igos  . es m ayor la 
que  desplegan estas t r o p a s , y pronto tendré 
la satisfaceion d e  a segu rar á V ,  E .  la fuga ó 
destrucción  de  lo d o s  aquellos.

S e  lian co gido  laij ibien al com andante  C o r ­
ia!  bastantes p ap ele s  q u e  o fre cen  ínteres y r e ­
ten go hasta lo m arle  la d ec laració n  , qu e  debo 
ser  im portante  , p o rque  este s u g e lo  ha d e se m ­
peñado diferentes coiiiisiones d e  su gobiern o.

Esto e s  el resultado de  las o p era c io n es  e je ­
c u ta d as  desde el dia  l o  del  co rr ien te  , en q u e  
tuve el honor d e  d i r i g i r á  V .  E .  mi últim a c o ­
m un ica ció n . (B .  M .)

Espostcion de I) . Totrm  Bertrán Soler que en núes, 

tro núm. de nníeaijfr ofrecimos dar al público.

ILU STR E S REPRESE N TA N TE S.

Por razón d.bíaroos espcr.ir los libres , que pro- 
nnilgsdn nuestro sagrado código, que ton injusta­
mente nos habia siilo arrebatado , los inaiulslarios 
d el  poder , á lo menos en su p r in cip io , procura- 
f ian  estudiar aquellas venerandas leyes , y  respe 
t  ndo la seguridi d in d iv id u d  v l i s  a’ribucioiies de 
cada uno de los poderes que la coildiliicion sepa­
ra , uo dariau lugar á que la asamblea papular 
■tenga que ocuparse eu oir los clamores de los 
■oprimidos . perdiendo el tiempo que tan necesa­
rio l e e s  para dictarjnedi b'S enérgicas que arran­
quen la nave del Estado de  los esc.dlos en que 
desgraciadamente la habían precipitado pilotos iii- 
osperlos y  mal iiiteueioiiados. Esto probará que el 
ptiehio no triunfó ; y  que elevado el alto alcázar 
qu e  debe afunzar las liberta Jes palriis Ijau queda­
do en pie los aiidamios y  vetiustas ahneu.is que des­
cuellan sobre las bellas comisas y brillautes techos 
de este magnífico motuimciilo.

En efecto , Us mism is autoridades q ue  cualr.» 
meses antes lubriau mandado fusi-aral (jue hubie­
se ¡nteutadn dar el grito de Constitución ó muer­
t e ,  no pueden mirar con placer los adelantos de 
sus antagonistas, y  fiida la dirección de los nego­
cios á esta nueva casti  de cain.ilennes políticos, 
i  estas ruedas carcomidas que descuidadas y  vicia­
das por la inacción y  los años ha sacado de sus 
quicios la revolución actual, iuLlihlerneiite debía­
mos temer h  presencia de obstáculos iiiiiumerables 
que retarden la marcha de los progresos y  sean 
C^U$3 de que un siga tal vez el movimiento cou la 
rapidez que exigeu los iiileréses J c l  pueblo.

A  esto es debida la persecución que sufren aun 
en el dia muchísimos patriotas hajo especiosos 
preleslos inventados de alguii liempo 4 esta p.rte  
p o r  traidores encubiertos .jue con tal de  perse­
g u i r n o s  y  des.icredilarnos loman la máscara de li­
berales . é insultan con el apodo de anarquistas, 
revolucion.trios y republicanos á ciudadanos los 
mas incorruptibles y  constantes. A esto es debida 
también la p iolecclou casi directa qu e  notamos 
á favor de los enemigos de los derechos dcl hom­
bre de parle de algunas autoridades; y  as» debe su­
ceder necesari imenfe , mientras figuren en l.vs 
provincias y el egéreito personas para quienes uo 
fue quizás la mejor recomeiidaeiou el mérito y la 
v i r t u d  ; personas cuya patria es su propia eouve- 
i i í e n c i a y q u c  en todos sus actos no Itcv.m otras 
miras qne el ascenso, ó á lo menos la conscrvacioo 
del destino . y estar á la capa para todo evento.

H o m b r e s  vérd.adenmeiite comprometidos quie­
nes sin necesidad de juramentos y  otras ceremonias 
vanas que inventó el uso, y ha desterrado el egois-- 
mo sean capaces d e  arrancariins de  los bordes del 
precipicio sou los únicos que la opinmn pública 
designa v el ínteres de los pueblos exige ; y  s i|a  
ellos se fiara la salvación de la patria , no viéra­
mos pulular la facción , ui estaría sin jurar la cons­

titución el uhispo y  el clero de Ceuta , iii viéra­
mos á liberales puros respirar el aire que respira 
un Sanjuan , u n E s té fa n i ,  un M onroy, un Iriber- 
ry  , y  tantos y  tantos corifeos del negro bando á 
quienes la execración de loa buenos lanzó de la 
Península á las ardientes playas afríc.iiias.

N i  soy criminal ni puedo haber dado motivo 
para que se me acuse del menor crimen , a menos 
que juzgando á lo Torcuo se califique de tal el mas 
aceudrado patriotismo : de consiguiente n ojm e 
propongo justificarme ,  porque seria hacer dema­
siado honor á cuatro miserables, sin carácter, sin 
O p i n i ó n  y sin genio , que por un error de cá lcu­
lo han figurado eu es'os últimos acontecimientos. 
Alguno de ellos ya está purgando síis desaciertos 
bajo el Bsilo de nn pabellón estrangero. Soy l ib e­
ral por principios y por convencimiento, y  me 
honro cun tan noble dictado. S.in públicos mis 
padeciiniciitús, y el atraso de mi casa y de  mi 
carrera , atendida mi conducta moral ecseiita de 
vicios acreditan mi integridad y  la austeridad de 
mis principios. Nu me creo tan adnceiiailo , que 
si me hubiese presentado en la pública almoneda, 
no hubiese tal vez sacado mejor partido que m u ­
chos otros liberales vocingleros y  cacareadores que 
vilmente prostituidos por la se d del oro , •  Is es- 
pectativa de un empleo ó de un ascenso , se han 
vendido á sí mismos, y  han vendido la patria y  sus 
mas íntimos amigos.

He revolucionado para rescatará mis hijos del 
vLigo bajo el cual tristemente gemíamos : veía que 
la voz libertad por sí sola es una voz vaga que 
poco ó uada vate si no está garantida con leyes 
benéficas y  justas: veia que estas están conslgua- 
das on nuestro sagrado código , y  que el honor 
naciuiial estaba interesado i n restahieeer una cons­
titución que el pueblo se dictó libre de influen­
cias eslraagi'tas , y  que nos fue vilmente arrebata­
do por el poder colosal de muchos gabinetes au­
nados entre sí para impnr.ernos los pesados grillos 
del oscurautismn. He revulocionado para obte­
ner libertad y  l e y e s ; y  esto me ha acarreado dis. 
giisfoi intcrininahles, pérdidas de consideración 
y la desgracia de  mi familia, y  no pocas veces la 
esposicion de mí vida y  mi total ruina.

Españoles , ved ahí mis crím enes: juzgadme.
Enernigo de  la a d ulaciou , del monopolio y  de 

la intriga , siempre me han dirigido los mejores 
deseos de ser útil i  mi pairia : consecuente en 
mis principios , de palabra y  en escrito siempre 
han sido estas mis id e a s ,  y  nunca debí esperar 
que tantos servicios hechos en obsequio de  las 
libertades patrias, q ue  tan contiuuados sacrifi­
cios , lus que no será fácil presentar á nuestros 
piiiluieros de Cádiz y  de Málaga y  á 1as autori­
dades militares de ambos puntos , pudieran ha­
berme hecho acreedor al mal trato que de to­
dos ellos tengo recibido.

Defendiendo los intereses del p u e b l o , eran 
consecuentes mis passdos sufrimientos, y  h a ­
biendo este sacumbido hasta ahora en todas sus 
tciil.itivas, debieran sucumbir también loa que 
abrazaron tan justa causa. Las persecuciones que 
sufrí de  parte de Martínez de ta Rosa , Toreiio, 
L lauder y  otros enemigos dcl l ib re ,  son sacri­
ficios hechos p or mi patria , que honrau í  I* v íc ­
tima y  sirven de horron á tan inicuos verdugos; 
pero verme arrebatado de mi casa y  condenado 
sin ser oído y sin crimen por dispoiicion le uua 
autoridad popular y de una junta revoluciona­
ria en el m on eiito  de nuestro triunfo, ha sido 
para mí tan sensible , que muchas veces anega­
do de dolor he llegado á  persuodirme que nuestra 
rovolucioH ha sido uua pura farsa, ó que tal vez 
equivocadamente las juntas do Málaga y  de Cá­
diz no comprendieron bien la voluntad de sus 
comitentes, y  se figurari.iii que éstos h i¡o el nom­
b re  de CoDStitueioiv entendería proclamar el có­
digo inquisitorial de D. Carlos. Eu efecto , ¿pude 
iiiiiica eaper.ar de imostros enemigos mas inicuo 
coinportaiuieiito? ¿Qué mal podia prometerme de 
los apóstoles del absolutismo?

L í  recopilación de todos mis escritos durante 
mi cautiverio ,  los q ue  preseiiUré al tribunal que 
se me señale  , forma la verdadera historia de 
mis padecimientos : y  p or lo mismo reservándo­
me quitar la máscara á muchos hipócritas y  h a ­
blar largamente sobre cosas que el pueblo igno­
ra cuando publique mis memorias acercade la r e -  
volucion d i España  , me limitaré para no moles­
tar á nuestros dignos representantes, con el 
simple relato de las ¡njnsticias que bau acumula- 

I  do sobre mí Us autoridades iniliUres iiitccuias

de Málaga y de Cidiz  por sujeciou de  aquellas 
juntas , y  po.steriormciite la de Ceuta por efecto 
ó debilidad , espíritu de partido ó igaoraiicia, 
pues de uo ser asi, fuera mas inicuo y  punible 
el comportamiento de esta que el de los señores 
Br.ay y  Villalpaiido. Criatura de los Isluristas lia- 
hria creído vengarlos cou el trato q ue  se me ha 
dado.

Al ver los desaciertos de aquellos gobernan­
tes que con un solo decreto asesiii.ibaii á  la in­
dustria española , perteneciendo y o  á  la provin­
cia mas fabril é industriosa, uo pude menos de 
esclamarme, y  mis justos clamores escilaron el 
furor de aijuella junta. Arrebatado de la casa en 
donde eslaha hospedado á la una de la madru­
gada . valiéndose de la superchería queria hallar­
me desprevenido, sin eijuipage , sin un cuarto y 
sin que mis amigos lo entendieran , fui co n du­
cido á bordo de nn bergautiii guardacostas, y 
poco después al falucho Proserpina , en donde 
me agregaron otro infeliz que me dijo ser capitán 
de  caballería ligera ; fuimos trasportados á Cá­
diz , V alli su heiieinéfilo gobernador D. N . d e  

Villalpaiido iius dió p or hospedaje la córeel. A 
los pocos dias fuimos trasladados furtivamente á 
la Carraca , arrehatándoiios de aquella mansión 
de horror v de miseria á las do* de la madrugada.

A los cuatro dias eon el ncismo aparato y mis­
terio se nos arrancó de aquel presidio y fuimos 
conducidos al falucho C on cep ción , y  regresamos 
ó Málaga. N o  me disgustó el saber que volvía á 
los brazos de mis amigos cuando se rne dijo que 
mi deoíino era á Málaga; pero al encontrar en 
píe  aquella jun ta , y si ve r  que habia arruíaado 
á niia infinidad de familias y  distribuido todos 
los empleos entre sus favorito.?, y  que mandaba 
«o gefe e! tantas veees titulado coronel Brey, 
conocí que no habia llegado el término de  mi 
persecución : piies uo me era descoaocida su nu­
lidad , y  que S a t é l i t e  de 1.a junta se com prem e- 
tería para complacerlas con el fin de  que le r e ­
validarán el grado que en la junta de de i 835  
le confirieron. En efecl ' , está demostrado que 
á dicho Bray para uLteiier l>>3 tres galoues le ba 
sido preciso pnnerse á la cabeza de los bullaii- 
ge ro í  , y  asi. f u e , que sin darnos lugar pira r e ­
coger á  lo menos parte de! equipage fuimos coii- 
ducidua á  C e u ta ,  habiéndonos reunido e l  baroii 
H u go  Augusto de Bulovr. E l  alojamiento <ine se 
nos presentó á nuestra llegeda fue el castillo del  
Desnarigado , que es el mas distante de la c iu ­
dad l i l i  mas vista q ue  peñascos y  el Mediterrá­
neo . presontándoucis por alimento ei pan y  prest 
del presidario, y  sometiéndonos á la mas escru­
pulosa incomiioicaciuo.

Este es el hncn trato que be  merecido d= p “ v- 
te de unos hombres que blasonan de patriotas y  
( s  venden por esaltados, sin que se sepa aun 
el motivo de mi pris ión, y  mucho menos el 
porque se me ha agregado ó dos personas q u *  
me eran del lo d o  desconocidas.

Habiendo agotado todos los medios f|ue pres­
criben b s  ley e s ,  uo bailando justicia ni alivio á 
mis males ni eu  la autoridad c iducan le  de dichas 
jun tas , ni en las autoridades militare* y  civiles 
de  ambos p un tos, ni en el comandante general 
del dcparUmento de marina de Cádiz, ni en el 
de C e u ta ,  ni ante el Trono Constitucianal; no 
me queda otro paso q u e d a r ,  que apelar ante la 
Soberanía Nacional representada p or nuestros d i ­
putados 4 fio de que mande se rae oiga en jus­
t ic ia ,  y en vista de esta esposicion y  documentos 
que presentaré cuando se me designe tribunal, 
se impoga el condigno castigo á  mis opresores, 
exigiendo la responsabilidad al ministro que cor- 
respoiid.! por haber denegado la admii‘ istrscion 
de ju a tu b  á un benemérito ciudadano que por 
g rác il  pide ser juzgado por sus jueces naturales 
y  p or los trámiies que ta ley  señalj.

E,ta es ini demanda, Ilustres ciudadanos que 
ejerceis la Sobcrauía, y  no dudo que este s.abio 
Congreso apoyará mi justicia, y  povidenciará el 
condigno castigo de mis opresores: para todo lo 
que pongo b  mis formal instancia ; acusado de 
infractores dé U  Constitución , alentadores de h  
seguridad individual y  perjuros al sagrado código, 
al comandante general interino de Málaga , al de 
Cádiz D . N .  de Yillalpaudo, y al de igual clase 
de  Ceuta D. Pedro Carrillo de A lboro z, no s ien ­
do inenos criminales los tres por abuso de la 
autoridad que la patria les confiió para asegurar 
los derechos del ciudadano y  defender las liber­
tades patrias.
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Mancomunados «Htfc sí los í r e i  gefes «nilitares, 
SHá que BÍHjymo teuga sob-’C mí la menor juris- 
diccii/ti, me han tenido preso é  iucoinuiiieado, 
hafidii4ome correr de  «lU puiilo á o t r o ,  priva­
d o  ¡de Jos auxilios necesarios, de  recibir noticias 
do  nii Iáfnilta,y,qiniges, y  liastade mi eijiiipage y 
d e  mis uu(n?rosQS maonseritos , que para mi for­
maban..un caudal coosidefable,  y  obligándome ú 
p edir  p or gracia el pan del asesino para no p e r e ­
cer, de iiambre y  desesperaciou. Mi posición era 
cual podjan desear mis opresores sino Imbieseu 
mediado los auxilios de  un amigo leal y  s incero.

;Esle fS el galardón que lie recibido por mis 
pasados,sufriiiiientos de  parle de unos hombres 
q ue  «e apellidan liberales y que al paso que auto 
■'1. pueblo  Iiaccugala de su esallacion y l ib e r a -  
li-.mo. quizas e n s u  isterinr liaii creído contraer 
un mérito pvra con los contrarios Ccm haber teni­
do,encarcelado á un .patriota , guardándole para 
vi^lijira de espiacioii, e.iso qu>; los ac 'otecimii'B- 
tos.políticos produgcran un cambio de cosas que 
e s l o  que esperan los malvados y  esta nueva cas­
ta d e  <?aiigrejoi politices que infestan ía sociedad. 
Ceuta ,27 de octubre  de 1 83t i .= I lu s lr e s  repre- 
s iy itaufes .=T om as .Bertrán Soler.

L a  hermana política del espresndo D. Tomas 
Bertrán Soler  acompaña esta esposicioi) con otra 
en q u e  después de indicar ou resuinen el modo 
arbitrario como ha sido tratado su iierm.mn, con- 
c luye.en  estos térm in o s: e l soberano Congreso 
J ig í iar í  hacerse ca rg o ,  que reducido D. Tomas 
Bertian S o le r  á las estrecbas relaciones de una 
corcel en A fr ica ,  no se ha podido procurar nii 
egemplar de la Coustiluciou para poder citar los 
artículos de cuya iofracr.ion reclama el castigo; 
y  para suplir á  esta omisión la esponeute dice que 
SQ lían infringido en perjnicio de su hermano p o ­
lítico los artículos 287 , 2 9 0 .  293 y  3 oo d e  la 
Constitución , cuya infracción deiiiiiicia á las 
Córtes eii nombre del espresado sn hermano y 
cu lo menester en el propio , y  )>ido al soberano 
Congreso -el ejemplar castigo de los infactores 
V de cuantos continúen reteniendo al sobredicho 
D . Tomas Bertrán Soler igiialmeiite contra l o p r e -  
reuido  en el a itículo 298 de b  Constitución.

Un re t i ia d o  p c r t e n e d e n t e  al apostadero 
del F e r r o l ,  llama la atención en n om bre de 

su s  corapariRi'os, al esta d o  d e  in d ige n c ia  
en q u e  se h a l la n ,  pues se les d e b e  á a lg u ­
nos d esd e  el mes de  set ie m b re  de  1 8 - j t  ¡ sin 
q u e  hayan o b ten id o  resultado alguno su s  m«- 
ohas reclam acion es. E l  esta d o  de  estos i n f e ­
l ices  es  lam entable  a ncianos y  llenos de 
a c h a q u e s ,  fruto acaso  d e  las he rid a s  r e c i b i ­
das  en defensa d e  la patr ia  ,  se ven red u cid os  
a m e n d ig ar  su sustento.

COMUNICADO.

S r e s .  R e d a c to r e s  d e l  C o rsa rio :

M uy señ o res  inios : H ab ien do  usted es  in ser­
tad o  el acta  dcl ju rad o  y auto ju d ic ia l  p o r  el 

cual se  d e c lara  mi art ículo  dol T r ib o n o  num . 
■12 contra D .  F r a n c isc o  C res p o  d e  T e ja d a  ,  te­
so re ro  g e n e ra l ,  injurioso en t e r c e r  g r a d o ,  les 
ru eg o  don lugar á este co m u n ica d o  para  q u e  el 
p ú b l ic o  q u e  na asistió  ul ju ic io  s e  im ponga que 
no se  m e dejó  p ro d u c ir  los test igo s  ni p ro b a r  
p o r  d o cu n ia n lo s  cuanto dije  , fundándose en e l 
art ículo  7 d o  la ley de  imprenta q ue  no e s  d el  
p ro ccciin ietito .

A si  e! ju r a d o  tuvo q ue  fallar sin d a lo s  , v 
sin e m b a rg o  la fuerza de  ía v e rd ad  hizo qué 
no se d e c í a n s e  injurioso en p r im e r  grad o  , s i ­
no en tercero  lo q u e  equ iva le  á  d e c ir  el j u r a ­
do q u e  q u e d ó  co n vencido  d e  cu a u io  y o  e s -  
p  use.

E»le asunto es*;» y a  a p e lad o  á  ta au d ien cia  
p u ra  qu e  se  d e c id a  so b re  la admi»ion d e  p r u e ­
b a s ,  siu lo cu a l  la l ib ertad  de  im prenta  será 
iiH vano n on ib ie  , p o rq u e  ¿cuál ser ia  su m i ­
sión sino p u diese  maiiili-star las faltas de  las 
personas nom bradas á d ir ig ir  y  m anejar los ca u -  
.daíes p úb licos?

S o y  (le ustedes atento s e iv id o r  Q .  S .  M . R.

José M aría de Orense.

C O R T E S  G E N E R A L E S  D E L  R E I N O .

•A los p orm enores  d e  q o e  ten em os d a d o  
cuenta  en nuestro  a rl icu lo  de  entrada, po dem o s 
añadir q ue  s o b r e  las o n ce  y  m edia ha roto  el 
lu e g o  de. fusti y  cañón  contra los puntos eu 
qtre se  hacían  fuertes  los insubordinados d<-l
4 .« de  la g u a r d i a ,  y  á  co s a  de  las d o ce  y rae­
d la  se  han rendido á d iscrec ió n  , y  desílé  lu e ­
g o  d esa rm ado s  y  qnlre  escolla  del  batallón de 
la R e in a  G o b e r n a d o r a ,  han s id o  co n d u cid o s  
fgera  de  esta  villa, p o r  la puerta  de Ilorlaleza.

InmeUiaiametile se  ha p ro ce d id o  al sorteo 
d e  ios q ue  debían  s e r  fusilados  en el a c t o ,  y 
aunque h a n  « ido  varias  las relaciones q ue  nos 
han l le g a d o ,  cree m o s  p o d er  d e c ir  quo de  s ie ­
te  sargento s  han sido so rtea d o s  tres qu e  ul 
instante han s id o  fusilados. S e  ha p ro ce d id o  
a l  sorteo  d e  los ca b o s  y so ldado s  y  en el a c ­
to  d e  continuar las e jecu cio n es  ha' Kegado un 
salvaguardia  con el p erdó n.

S o lo  un re cu e rd o  ten em os q u e  h a c e r  y  es 
la indulgencia con q u e  fueron  tratados en â ’ os- 
tp los del te r c e r  regimiento de  la gu ardia  V e  
s e  snbie.varon contra la l ib ertad .  Gootjiárese 
a q u e l  a cto  d e  s u b le va c ió n  con la insubordina 
c io n  actual dol 4 .® ; co m p á r e n s e  los castigos, 
y  podrá d e d u c irse  co n  q uien es  nuestros g  >’ 
b e r n í i i ie s  son m as r ig o ro so s,  si con los euc- 
tBTges de  la l ibertad ó co n  s u s  d efen so res  que 
cedan á un a lucm am iento.

S E S m S  B E  B O Y  3o B E  N O V IE M B R E . 

f R E S lD E N C IA  Drt SEiVOR G O M EZ E O E B B A .

Se  abrió á las 3o , y  leida el acta de Is sesión 
anterior quedó aprobad».

Se  procedió a la disensión del dictámen ’de la 
comisión .sobre la proposición del Sr. Caballero 
para que le  restablezca el decreto de  la libertad 
de industria , y  es de opiuion debe restablecerse.

N o  habiendo nlnguu señor diputado pedido la 
palabra, el Sr. Gouzalez Alonso como de  la co m i­
sión la apoyó con un larjo discurso ,  argu yen ­
do l.irgamenie sobre los beneficios que liabia pro­
ducido la libertad de industria en todos los siglos, 
épocas y  naciones.

El Sr. ValUés tomó la palabra en contra y  dijo 
que las ideas que había emitido el Sr. González 
Aiouso, eran tan comunes que no había necesi­
dad de  repetirlas: pero que iiabia tomado la pa­
labra en contra, porque creia que no liabia n ece ­
sidad de restablecer el de cre to ,  eu atención á 
que ya  existia quo que liabia puesto eu libertad 
la industria, á escepcioii de  los gremios.

El Sr. F.ilero_di)<i que era cieKo que exisfia un 
decreto concediendo franquicias á la industria 
pero no lautas que no existan todavía los g r e ­
mios , que aunque tuviera toda su l ibertad, seria 
debida «iiiicamente á uu decreto , pero que era 
necesaria una l e y ,  y  mucho mas cuando es (mis­
tante q ue  lastrabas que proceden de las leyes de­
ben remediarse cou otras leyes.

El Sr. Elijan sostuvo el dictámen de la com i­
sión , fundando sus argumentos eu los mas clá­
sicos economistas.

Declarado el punto suficientemente discutido 
se puso á discusión y  quedó aprobado.

Entraron los Sres. Secretacius del Despacho.
El Sr. presidente: Ej Sr. secretario de le Guer­

ra tiene la palabra.
Sr. secretarlo de la Guerra: Vengo de par­

te dql gobierno de S. M. á manilesiar á las C o r­
tes qne los .snldaios del 4-® regimiento de la 
Guardia . eslraviados , acabim Je deponer la* ar­
mas y  entregarse, y quizá en este momento v.m 
esto« desgraciados k sufrir la pena á que se lian 
hecho acrecd.ires , según la ordenanza. Las au- 
toriJades, las tro p as , la Guardia Nacional se lian 
portado cou la mayor firmeza y  vigor. El órden 
no se lia alterado y la tranquilidad pública se
li.aya restablecida. N o  ha habido mas desgracias 
que un oficial con  una pierna rota y  dos caba 
l.os heridos.

Dicho esto se retiró el Sr. Secretario del Dos-

Ei Sr. Presidente: La comisión de Conslitucioa 
uene la palabra.

£1 Sr . Olózaga occpa la tribuna y  lee  las b a ­
ses preliminares para el prospecto de  reforma de 
OOD^tllUCiüll.

Se  imprirnifá, rep artirá ,  y  después de  tras­
currido el tiempo suficicate , se señalará dia para 
•u discusión. ‘

Él Sr. Rodríguez Leal hace su interpelación 
al gobierno sobre el modo de hacer efectivo el 
empréstito de 200 millones, con infracción de 
os artículos . . « y  3 .® de la C o n s l i lu c io u , v de 

lo dctcrmiiiiido por l.as Cortes.
E l Sr. ministro de Hacienda dá algunas csplca- 

C l o n e s .  *

L os Sres. Gómez A ccvo  , Rodriguez L e a l , A l­
varo y  ministro de Hacienda rectifican liechos.

Se pasa á la órdeu del dia.
Se lee el dictámen de la comisiou de  L eá is-  

taciou sobre la demanda de autorización dol g o ­
bierno para arrestar, espulsar y  deportar siu L -  
macioii de causa.

L a  comisiou propone se acceda á la deinaoda 
d t l  gobierno bajo ciertas restricciones. Este dic- 
láinen se imprimirá, repartirá y  scñal.irá dia para 
su discusioi». ^

Se Ue UU.1 fcliciUcion que la diputaciou pro­
vincial de Badajoz hace á las Córtes por la c o V r -  
inacion de. titulo y  autoridad de  Reina Goberna- 
dora.

Las Córtes ta oyen con agrado.
Pasa á la comisiou de poderes un señor dip u-  

lado. r

Se leen las minutas, i .»  sobre el tipo de la mo­
neda; 2.® sobre rebajas Je sueldos de  em plea, 
do s;  3 .® sobre compreeiision de los matriculados 
en la quinta y  milicia nacional : los q u e  se ba­
ilan conformes con lo resuelto por las Cortes.

he procede á  la discusión sobre las eleccione» 
de Aucaote.

L a comisión propone se dcsaprnebeu de n u e -  
VO estas elcccíoaes*

Este dictámea queda aprobado sin discusión.

1 D de  poderes la indicacioa
del be. Baeza pnra qne b  misma tenga presente 
eu el examen de  poderes del Sr. T o v a r  v Tovar 
que este Sr. era político de  la misma pro­
vincia p or la que fue elegido.

Se liace primera lectura de dos proposiciones 
una para que se devuelva el dinero á los que lo  
li.iyan pagado siendo exentos por tener otro ü e r-  
maiio en el servicio; y  la otra para que la einpre- 
»a dcl Canal de campo pague los terrenos que 
necesile. ^

S e  p rocede á ta discusión dcl dictámen de  la 
comisiou de  legislación sobre reslablecimieutu 
de la ley de Señoríos,

Vanos señores diputados piden q ue  se imprima 
y  reparta_ dicha dictámen antes de precederse á 
su discusión, sobre lo qu e  se prom ueve uua pe­
queña discusión.

Y  babieiido preguntado si se discutirá s im ple- 
dictámen de  la comisiou dijo q ue  si.

_ E l  Sr. Fontaii d i c e ,  que si se adopta el d k -  
lamen de la comisión vendremos a parar á iin» 
revoíucioü de ios proletarios coulra los que a l-  
go  tienen, y  que por consiguiciite se opoiiia, 
al dictamen.

El Sr. Gómez Acebo , pide se imprima la W  
de señoríos y  el decreto de reposición de  decre­
to s ,  y  que lusfa lauto se suspenda est.i discusión.

Se preguntó por el señor Presidente si esta 
proposiciou estaba comprendida en el artículo 
10 0 , y  se declaró q u e  sí.

El autor de  la proposición toma Ja palabra 
para manifestar la gravedad del a s u n t o ,  y  <jue 
no se diese m o t iv o , dice , á q u e  se creyese  que- 
las Cortes babiaii procedido con liaereaa en un 
asunto de tanta trascendencia.
_ Habiendo preguiit-ado si se admitiria á disctw- 

siüii se determinó que sí.
Se levantó la sesión , habiendo anuiiciaiFir e l 

señor Presidente, que mañana se p r o c e d e r » »  la 
elecion de Presidente y  vice-pn-.’sid.-ute , canTa. 
discusión peudicute  d t l  dia de  b o y .

IjfPBE.vzA 4  cargo de D. S. A ib eh t ,  

Cade d t Preciítdos
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